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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo identificar as estratégias relacionadas ao TPACK utilizadas na 
formação continuada de professores de Matemática. O intuito foi entender como a tecnologia se mostra 
eficaz no Ensino de Matemática, reconhecer os conhecimentos que os docentes possuem e investigar o 
processo de formação de professores. Para tanto, a revisão de literatura foi realizada por meio de pesquisa 
nas bases de dados da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Catálogo de teses e dissertações Capes 
e Google Acadêmico. Na amostra final, foram selecionados 13 trabalhos, analisados conforme a 
metodologia proposta por Sampaio e Mancini (2007). Como resultados, constatamos que alguns trabalhos 
adotam o framework TPACK como um referencial teórico, direcionando a aplicação de tecnologias 
educacionais e em outras investigações, o foco é primordialmente a mensuração e a avaliação do TPACK 
dos professores, recorrendo a instrumentos desenvolvidos especificamente para esse fim ou aplicando 
ferramentas que já possuem validação e são amplamente reconhecidas entre os pesquisadores do campo. 
Assim, considerando que a revisão se concentrou em pesquisas que utilizaram o referencial TPACK para 
integrar tecnologias no Ensino de Matemática, acreditamos que ao expandir e aprofundar as pesquisas no 
Brasil, será possível estabelecer comparações entre a realidade nacional e a internacional na formação de 
professores, promovendo a troca de conhecimentos e experiências. 
Palavras-chave: Tecnologias. Capacitação. Educadores. 
 
 
A literature review focused on TICs and TPACK in the continuing education 

of Mathematics teachers 
 

Abstract: This research aimed to identify the strategies related to TPACK used in the continuing education 
of Mathematics teachers. The aim was to understand how technology is effective in Mathematics Teaching, 
to recognize the knowledge that teachers have and to investigate the process of teacher training. To this 
end, the literature review was carried out through a search in the databases of the Lutheran University of 
Brazil (ULBRA), Capes Thesis and Dissertation Catalog and Google Scholar. In the final sample, 13 studies 
were selected, analyzed according to the methodology proposed by Sampaio and Mancini (2007). As a 
result, we found that some studies adopt the TPACK framework as a theoretical framework, directing the 
application of educational technologies and in other investigations, the focus is primarily on the 
measurement and evaluation of teachers' TPACK, using instruments developed specifically for this purpose 
or applying tools that already have validation and are widely recognized among researchers in the field. 
Thus, considering that the review focused on research that used the TPACK framework to integrate 
technologies in Mathematics Teaching, we believe that by expanding and deepening research in Brazil, it 
will be possible to establish comparisons between the national and international reality in teacher education, 
promoting the exchange of knowledge and experiences. 
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A literature review focused on TICs and TPACK in the continuing education 

of Mathematics teachers 
 

Resumen: Esta investigación tuvo como objetivo identificar las estrategias relacionadas con el TPACK 
utilizadas en la formación continua de profesores de Matemáticas. El objetivo fue comprender cómo la 
tecnología es efectiva en la Enseñanza de las Matemáticas, reconocer los conocimientos que tienen los 
docentes e indagar en el proceso de formación docente. Para ello, la revisión bibliográfica se realizó a través 
de una búsqueda en las bases de datos de la Universidad Luterana de Brasil (ULBRA), Catálogo de Tesis 
y Disertaciones de la Capes y Google Scholar. En la muestra final se seleccionaron 13 estudios, analizados 
de acuerdo con la metodología propuesta por Sampaio y Mancini (2007). Como resultado, encontramos que 
algunos estudios adoptan el marco TPACK como marco teórico, dirigiendo la aplicación de tecnologías 
educativas y en otras investigaciones, el enfoque se centra principalmente en la medición y evaluación del 
TPACK de los docentes, utilizando instrumentos desarrollados específicamente para este fin o aplicando 
herramientas que ya cuentan con validación y son ampliamente reconocidas entre los investigadores en el 
campo. Así, considerando que la revisión se centró en investigaciones que utilizaron el marco TPACK para 
integrar tecnologías en la Enseñanza de las Matemáticas, creemos que al ampliar y profundizar la 
investigación en Brasil, será posible establecer comparaciones entre la realidad nacional e internacional en 
la formación docente, promoviendo el intercambio de conocimientos y experiencias. 
Palabras clave: Tecnologías. Adiestramiento. Educadores. 
 
 
Introdução 
 

A integração de tecnologias digitais na formação de professores só é possível quando 

os próprios formadores adotam práticas didáticas que incorporam tecnologias. Portanto, é 

fundamental que sejam oferecidas oportunidades de desenvolvimento profissional para os 

formadores, a fim de atualizarem suas bases de conhecimento e facilitarem a incorporação do 

uso de tecnologias educacionais (Darling-Hammond; Bransford, 2005; Bransford; Brown; 

Cocking, 2000). Além disso, a definição de políticas públicas que orientem processos contínuos 

de formação na área de tecnologias digitais também é fundamental (Machado; Vasconcelos; 

Oliveira, 2018). 

Portanto, a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 

Básica (BNC-Formação) (Brasil, 2019), alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

da Educação Básica, estabelece que a prática deve ser integrada em todo o percurso formativo 

dos futuros professores, baseando-se em três pilares orientadores: conhecimento, prática e 

engajamento. Tendo como resolução que o uso de tecnologias digitais e demais recursos 
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tecnológicos são competências necessárias para realizar serem “e incorporá-los à prática 

pedagógica, para potencializar e transformar as experiências de aprendizagem dos estudantes e 

estimular uma atitude investigativa (Brasil, 2019, p. 18). 

Flores (2015) ressalta que os professores devem utilizar a tecnologia não apenas como 

uma ferramenta, mas sim integrá-la à sua prática pedagógica e ao desenvolvimento do currículo 

escolar. Logo, os professores devem estar cientes dos recursos tecnológicos disponíveis em seu 

ambiente de trabalho e de suas potencialidades.  

Assim, a crescente adoção de tecnologias educacionais tem levado à produção de 

diversas pesquisas e modelos teóricos, como a teoria Diffusion of Innovations (Rogers, 1995), 

o modelo Concern-based Adoption Model (CBAM) (Hall; Hord, 1987), o modelo Technology 

Acceptance Model (TAM) (Davis; Bagozzi; Warshaw, 1989) e o modelo Technological 

Pedagogical Content Knowledge (TPACK) (Mishra; Koehler, 2006). 

Destaca-se o TPACK1 como um modelo contemporâneo para a área de pesquisa em 

tecnologia educacional (Mishra; Koehler, 2006; Rolando et al., 2015), no qual os proponentes 

Mishra e Koehler discutem a complexa interação entre tecnologia, conteúdo e processos 

pedagógicos relacionados ao ensino. Segundo eles, a formação de professores deve se 

concentrar no uso da tecnologia para alcançar objetivos educacionais, indo além do 

entendimento de seu funcionamento. 

Portanto, a formação continuada de professores de Matemática e a integração de 

tecnologias no ensino desempenham um papel crucial na melhoria da qualidade da educação 

matemática. Compreender como a formação contínua contribui para o desenvolvimento do 

TPACK e aprimora a prática docente é fundamental para promover abordagens pedagógicas 

eficazes e o uso adequado de recursos tecnológicos na sala de aula. Sendo assim emerge a 

seguinte questão: qual o impacto de abordagens sobre TIC e TPACK na formação continuada 

de professores de Matemática? 

A partir disso, essa revisão de literatura teve como objetivo identificar as estratégias 

associadas ao TPACK que são aplicadas na formação contínua de professores de Matemática. 

 
1 No contexto brasileiro, o TPACK foi traduzido como Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo 
(Rolando, 2017) e foi proposto a partir do modelo Pedagogical Content Knowledge (Conhecimento Pedagógico 
do Conteúdo) de Shulman (1986), integrando o componente de Conhecimento Tecnológico. 
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A pesquisa buscou compreender como as tecnologias se mostram eficazes no ensino dessa 

disciplina, mapear o conhecimento que os educadores já possuem e analisar o processo de 

formação docente. 

Ao gerar compreensões sobre essa problemática, espera-se que os resultados da pesquisa 

possam subsidiar o planejamento e implementação de ações formativas que atendam às 

necessidades dos professores nesse processo de integração tecnológica, impactando 

positivamente a qualidade do ensino e aprendizagem da Matemática. Em última instância, este 

estudo almeja cooperar para o avanço do conhecimento científico no campo da formação de 

professores e tecnologias educacionais.  

 

Percurso metodológico  

 
Na parte dedicada à revisão de literatura, decidimos adotar uma abordagem de revisão 

sistemática, conforme a metodologia proposta por Sampaio e Mancini (2007). Este processo 

envolve as seguintes etapas: (1) formulação da questão de pesquisa, (2) seleção do método de 

busca, (3) determinação dos critérios para a inclusão e exclusão de documentos, e (4) análise 

da relevância da literatura identificada em relação ao presente estudo.  

Portanto, a revisão dos trabalhos foi realizada por meio de pesquisa nas bases de dados 

e periódicos da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA)2, Catálogo de teses e dissertações 

Capes3 e Google Acadêmico4, utilizando os descritores: "formação continuada de professores" 

and "matemática" and "TPACK". 

No total, foram identificados 442 trabalhos de acordo com os descritores selecionados. 

Desses, cada um foi analisado individualmente, e apenas aqueles que estavam vinculados ao 

objetivo desta pesquisa foram selecionados. Como critérios de inclusão e exclusão de 

documentos, definiu-se: (II) pesquisa realizada essencialmente com professores de Matemática; 

e (II) artigo escrito em língua inglesa ou portuguesa. 

 
2 http://www.periodicos.ulbra.br/ 
3 https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 
4 https://scholar.google.com.br/?hl=pt 
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Na amostra final, foram selecionados 13 trabalhos, o que exigiu a definição de critérios 

para a padronização da análise. O objetivo era organizar os dados em categorias e encontrar 

maneiras de alinhá-los aos propósitos da pesquisa. 

 

Desenvolvimento, Resultado e Discussão 
 

Em decorrência da pesquisa mencionada na metodologia, foram encontrados um total 

de 13 trabalhos, os quais estão apresentados no Quadro 1, acompanhados de suas respectivas 

codificações e títulos. 

 

Quadro 1: Respectivos trabalhos de acordo com seu título 
CÓDIGO TÍTULO 
1 Unpacking TPACK in Mathematics Education Research: A Systematic Review of Meta-

Analyses 
2 A Programação Computacional Desenvolvida na Perspectiva do TPACK no Contexto da 

Formação Continuada do Professor de Matemática 
3 Mathematics mobile learning with TPACK framework 
4 O TPACK De Futuros Professores De Matemática Numa Experiência De Formação 
5 Integração de tecnologia na educação: proposta de modelo para capacitação docente 

inspirada no TPACK. 
6 Formação Continuada – Uma Proposta Para Integrar Dispositivos Móveis Na Prática 

Docente De Matemática 
7 Formação de professores de Matemática e os conhecimentos necessários à docência com 

tecnologias digitais 
8 Revisão sistemática de estudos sobre TPACK na formação de professores no Brasil e em 

Portugal 
9 Conhecimento Tecnológico e Pedagógico de Conteúdo (TPACK):saberes docentes na 

formação continuada e ensino remoto 
10 O TPACK na formação de professores de matemática: um estado do conhecimento 
11 Relações entre TPACK, Educação Básica e Conhecimento de Professor: O Que as 

Pesquisas Indicam? 
12 Teacher Education Interventions on Teacher TPACK: A Meta-Analysis Study. 

Sustainability 
13 O TPACK e o desenvolvimento pedagógico dos professores de matemática dos anos 

iniciais: prospectos de uma formação continuada em Goiás - Brasil 
Fonte: A pesquisa (2024). 

Dentre os 13 trabalhos, três (3) estão em inglês, enquanto os demais foram escritos em 

português. O Quadro 2 exibe uma lista completa de cada um dos trabalhos, com informações 

sobre os autores, o periódico e o ano de publicação. 

 

Quadro 2. Organização dos trabalhos de acordo com autores, periódico e ano. 
CÓDIGO AUTOR  PERIÓDICO  ANO  
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1 Young, Jamaal R. 
 

International Journal of Educational 
Methodology 

2016 

2 Rocha, Ana Karina de Oliveira; 
Prado, Maria Elisabette Brisola 
Brito 

Jornal Internacional De Estudos Em 
Educação Matemática, 

2018 

3 Hernawati, K Journal of Physics: Conference Series 2019 
4 Gutiérrez, Luis Fabián; Fallas; 

Henriques Ana 
Relime 2020 

5 Silva, Juarez Bento Da; 
Bilessimo, Simone Meister 
Sommer; Machado, Leticia 
Rocha 

Educação Em Revista 2021 

6 Silva, Karina Nunes Da ULBRA 2021 
7 Costa, Nielce Meneguelo Lobo 

da 
Revista Venezolana de Investigación en 
Educación Matemática 

2021 

8 Ribeiro, Priscilla Ramos Lara; 
Piedade João Manuel Nunes 

Revista Educação em Questão 2021 

9 Jacon, Maria do Carmo Moreira Brazilian Journal of Development 2021 
10 Silva Bueno, Rafael Winícius 

da; Ballejo, Clarissa Coragem; 
Borges, Thelma Duarte 
Brandolt 

Educação Matemática Em Revista 2022 

11 Lemke, Cláudia Elizandra; 
Pansera-de-Araújo, Maria 
Cristina; Boff, Eva Teresinha 
de Oliveira 
 

Anais XXVII Jornada de Pesquisa 2022 

12 Ning, Y.; Zhou, Y.; Wijaya, 
T.T.; Chen, J 

Sustainability 2022 

13-3 Purificação, Marcelo Máximo; 
Amado, Nélia Maria Pontes 

Revista Observatorio De La Economia 
Latinoamericana 

2023 

Fonte: A pesquisa (2024). 
 

Entre os trabalhos, contamos com um (1) de cada ano, incluindo 2016, 2018, 2019, 2020 

e 2023; além de três (3) referentes a 2022 e cinco (5) a 2021. Os arquivos pertencem aos 

periódicos da Brazilian Journal of Development; Educação Em Revista; Educação Matemática 

em Revista; XXVII Jornada de Pesquisa; International Journal of Educational Methodology; 

Jornal Internacional de Estudos em Educação Matemática; Journal of Physics: Conference 

Series; Relime; Revista Educação em Questão; Revista Observatorio De La Economia 

Latinoamericana; Revista Venezolana de Investigación en Educación Matemática; 

Sustainability e ULBRA. 

As palavras-chave localizadas nos trabalhos foram 12 sobre TPACK, duas (2) Educação 

Matemática; duas (2) formação continuada de professores; duas (2) meta-análise; três (3) 

formação de professores; três (3) revisão sistemática; quatro (4) tecnologia e as demais, sendo 
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citadas apenas uma vez: anos finais do Ensino Fundamental; apropriação digital; capacitação 

docente, competência digital; competência e conhecimento; construcionismo; desenvolvimento 

pedagógico; dispositivos móveis; Educação Básica; ensino remoto; ensino; intervenção de 

formação de professores; investigação Baseada em Design; Matemática; Pedagogia; professor 

de Matemática; realização; reconstrução do conhecimento; saberes docentes; Scratch e TIC. 

Com base na análise dos estudos, emergiram três (3) categorias: Eficácia da tecnologia 

nas aulas de Matemática; Saberes/Conhecimentos docentes; e Formação de professores, as 

quais serão discutidas a seguir. 

 

Eficácia da tecnologia nas aulas de Matemática  
 

Na categoria Eficácia da tecnologia nas aulas de Matemática destacamos os trabalhos 

T1 e T3. O autor do T1 ressalta a importância da tecnologia no ensino, enfatizando seu papel 

nas aulas de Matemática. Contudo, aponta que há escassez de pesquisas que apresentem 

reflexões claras sobre como a tecnologia pode melhorar o desempenho dos alunos. 

Considerando que de acordo com Lima e Araújo (2021) a interação entre humanos e 

tecnologia torna-se cada vez necessária, uma vez que oferece uma nova visão sobre o sistema 

educacional. O T1 foi elaborado com o objetivo de analisar a eficácia da tecnologia nas aulas 

de Matemática por meio de uma revisão sistemática de pesquisas meta-analíticas.  

Para isso, o autor realizou uma pesquisa bibliográfica minuciosa. Após a aplicação de 

um critério de inclusão pré-estabelecido, o conjunto inicial de 65 metanálises foi reduzido a 13 

estudos representativos. Cada um desses estudos foi revisado e suas características foram 

categorizadas em quatro grupos: (1) amostra, (2) medição, (3) desenho e (4) fonte. 

Uma revisão indutiva das pesquisas catalogadas revelou cinco moderadores distintos 

que se destacaram entre os estudos. Os tamanhos médios dos efeitos foram obtidos ou estimados 

com base nos dados disponíveis das pesquisas. A métrica de Hedges g foi adotada como 

referência comum para comparação dos tamanhos de efeito entre os trabalhos. A estrutura de 

TPACK foi utilizada para entender os moderadores mais influentes nos efeitos observados nos 

estudos. As investigações foram organizadas de acordo com a funcionalidade pedagógica e o 

tipo de tecnologia empregada. 
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Com isso, os achados do T1 indicam que os efeitos variam conforme a funcionalidade 

didática, apresentando uma magnitude que vai de pequena a moderada. Em consequência, o 

autor concluiu que as maiores variações foram identificadas na função pedagógica voltada para 

o desenvolvimento da compreensão conceitual, ressaltando que há implicações relevantes para 

a pesquisa e a prática instrucional. 

Assim, ressalta-se que para o autor do T3 o objetivo da educação no século XXI é 

promover uma sociedade fundamentada no conhecimento, o que se consegue através da 

incorporação das TICs no processo de aprendizagem. Ele enfatiza que os professores de 

Matemática devem ser competentes em integrar a tecnologia nas suas aulas, pois um modelo 

adequado e a utilização de mídias instrucionais podem estimular o pensamento crítico dos 

alunos. 

O autor também ressalta que, atualmente, o aprendizado transcende os limites da sala 

de aula, aproveitando recursos como mídias digitais, plataformas online, videoconferências e 

dispositivos móveis no processo educativo fora do ambiente escolar. Portanto, percebe-se que 

a incorporação de tecnologias no ensino é um domínio vasto e que vem se tornando cada vez 

mais presente na vida de todos, tornando-se quase essencial para o desenvolvimento de 

habilidades e competências necessárias para realizar ações e atividades nos dias atuais (Lima; 

Araujo, 2021). 

O autor do T3 ainda enfatiza o conceito de Mobile Learning, ou "aprendizado móvel", 

que se refere a um modelo educacional que ocorre em diversos ambientes, facilitado pelo uso 

de tecnologias que podem ser facilmente utilizadas enquanto o aluno está em movimento. 

Segundo Saboia et al. (2013), para que o aprendizado móvel seja efetivo, é imprescindível o 

uso de dispositivos móveis, como celulares, tablets, notebooks, netbooks, palm, entre outros. 

Além disso, para garantir a acessibilidade a esses dispositivos, é fundamental que haja uma 

conexão à internet, seja através de redes Wi-Fi, Bluetooth ou GPRS/4G. 

Destarte, o T3 deixa claro que diversos aplicativos de aprendizado voltados para 

dispositivos móveis podem ser empregados no ensino de Matemática. Entretanto, Silva (2021) 

destaca que a formação continuada é fundamental para o entendimento desses recursos que 

tratam de conteúdos matemáticos, pois para uma integração eficaz de dispositivos móveis nas 

práticas de ensino, a formação contínua deve não apenas disponibilizar ferramentas 
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tecnológicas, mas também oferecer uma base teórica que permita uma melhor assimilação do 

tema, capacitando assim os educadores em suas futuras decisões. 

Dessa forma, com a implementação do aprendizado móvel, o acesso a materiais 

didáticos torna-se possível em qualquer hora e local, além de permitir a exploração de 

conteúdos interessantes. Para tanto, o autor do T3 enfatiza a relevância do TPACK, uma 

estrutura que analisa a relação e a complexidade entre os três elementos essenciais do 

conhecimento: tecnologia, pedagogia e conteúdo. E conclui que a adaptação das características 

dos materiais com recursos instrucionais adequados, modelos de aprendizagem apropriados e a 

escolha de tecnologias voltadas a aprendizagem móvel de Matemática e a TPACK têm o 

potencial de aprimorar tanto o desempenho quanto a motivação dos estudantes. 

 

Saberes/Conhecimentos Docentes 

 

Na categoria Saberes/Conhecimentos docentes destacamos os trabalhos: T4, T5, T9 e 

T11. O T9 teve como propósito examinar as categorias do TPACK à luz dos saberes docentes 

de professores que participam de um curso de formação continuada e atuam no ensino remoto. 

Para buscar respostas e atender ao objetivo, a autora do T9 realizou uma pesquisa qualitativa, 

utilizando um questionário estruturado no Google Forms, o qual foi enviado por e-mail.  

Diante de toda a investigação, a autora observou que existe conhecimento de conteúdo 

específico, uma vez que os professores têm experiência profissional e atuam em diferentes 

níveis e redes de ensino. Além disso, foi identificado o conhecimento tecnológico de conteúdo, 

já que eles sabem qual tecnologia é mais adequada para à aprendizagem dos alunos.  

Cibotto e Oliveira (2017) destacam que para se ter um conhecimento efetivo que una a 

tecnologia ao pedagógico e ao conteúdo, é fundamental entender tanto as limitações quanto às 

oportunidades que as tecnologias específicas oferecem, além de como podem ser aplicadas em 

diferentes modalidades de atividades educacionais. Entretanto, no T9, o conhecimento 

tecnológico e pedagógico não se traduziu em um avanço significativo na elaboração de 

conteúdos por parte dos educadores da rede pública. 

Considerando os saberes docentes, é fundamental ressaltar o T4, que indica que o 

TPACK conceitua o necessário conhecimento profissional do educador para uma integração 
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efetiva da tecnologia na educação, enfatizando que o desenvolvimento desse conhecimento 

deve estar garantido na formação inicial dos professores.  

Neste estudo (T4), os autores investigaram o TPACK que as futuras professoras de 

Matemática do 3º ciclo e ensino secundário demonstram ao longo de uma experiência de 

formação destinada ao aprimoramento das suas habilidades nas dimensões cognitivas que o 

compõem: concepções, currículo, aprendizagem e ensino. Utilizando uma metodologia de 

Investigação Baseada em Design, os resultados do primeiro ciclo de experimentação revelam 

que o TPACK das futuras professoras apresenta-se como um conhecimento intricado, dinâmico 

e adaptável, consolidado pela interconexão de diversos domínios do saber profissional docente. 

O estudo T5 investigou a fase inicial de um framework de integração de tecnologia na 

educação, que faz parte do Programa de Integração de Tecnologia na Educação, elaborado pelo 

Laboratório de Experimentação Remota da Universidade Federal de Santa Catarina. Neste 

contexto, foi realizada uma pesquisa com a finalidade de avaliar o grau de conhecimento e a 

experiência dos professores participantes em relação ao uso TICs em suas aulas. Durante o 

estágio inicial das capacitações oferecidas pelo programa entre 2017 e 2019, dois questionários 

foram disponibilizados no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, e 398 docentes de 

cinco escolas participaram da pesquisa. 

Dessa forma, o T5 possibilitou compreender a perspectiva dos professores envolvidos 

sobre a aplicação de tecnologias, sendo, a partir disso, destacado pelos autores que o framework 

de formação tem se revelado eficaz, pois tem permitido que os educadores aprendam a usar as 

tecnologias em suas aulas e, ao mesmo tempo, reflitam sobre suas práticas pedagógicas. 

Nesse contexto, Coutinho (2011) enfatiza que, de modo geral, o TPACK pode ser 

entendido como uma “lente conceitual” que permite uma visão da tecnologia educativa, 

destacando aspectos particulares dos fenômenos. Essa abordagem ressalta o que é importante 

priorizar e o que deve ser deixado de lado no processo de formação e desenvolvimento 

profissional dos educadores. 

Os autores do T5 destacam que a integração tecnológica é frequentemente vista como a 

adição de tecnologia às salas de aula. Contudo, um aspecto que merece uma consideração mais 

profunda é a maneira como essa inclusão tem ocorrido no contexto do ensino, nas vivências de 

aprendizagem e no currículo. Dessa forma, no T5, os autores apontam que a incorporação das 
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TIC na sala de aula exige dos docentes competências específicas relacionadas ao uso 

pedagógico das tecnologias. Isso significa que os professores precisam adquirir e aprimorar 

constantemente seus conhecimentos, habilidades e atitudes relevantes, visando integrar os 

recursos tecnológicos em suas atividades diárias. 

Tendo em vista que os conhecimentos e saberes dos professores é um tema em constante 

evolução, destaca-se o estudo T11 que apresenta uma revisão de literatura com o objetivo de 

demonstrar e caracterizar as produções científicas sobre TPACK, Educação Básica e 

conhecimento do professor disponibilizadas no Portal de periódicos da CAPES e na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) localizada no Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia. Após verificar os critérios de inclusão e exclusão, as 

autoras obtiveram o corpus de 33 artigos, três (03) Dissertações e cinco (05) Teses publicados 

entre 2010 e 2022. Os resultados encontrados no T11 destacam que 38 (trinta e oito) estudos 

centram-se apenas na investigação dos conhecimentos dos professores com relação às TIC e ao 

TPACK, sem aprofundar os conhecimentos tecnológicos e pedagógicos do conteúdo.  

Para tanto, as autoras do T11 salientam que as produções evidenciam a necessidade e 

importância de formação continuada e/ou intervenções, que possam auxiliar os professores da 

Educação Básica a entender o TPACK, como ao considerar as TIC como instrumentos culturais, 

que mobilizam a organização do ensino para novas aprendizagens na Educação Básica. 

 

Formação de Professores 
 

Na categoria Formação de professores destacamos os trabalhos T2, T6, T7, T8, T10, 

T12, T13. O T2 teve como objetivo explorar as oportunidades oferecidas pela atividade de 

Programação Computacional no contexto de um curso de formação continuada para um grupo 

de professores, visando potencializar a (re)construção dos conhecimentos necessários para o 

ensino com tecnologia, sob a ótica do TPACK. A pesquisa, de natureza qualitativa, envolveu a 

colaboração de 10 professores de matemática que atuam na rede pública de ensino. Para a coleta 

de dados, foram utilizados instrumentos como um questionário de perfil, registros escritos, 

gravações em áudio e protocolos das atividades realizadas pelos participantes durante 10 

encontros, cada um com duração de 3 horas, totalizando 30 horas. As ações formativas 
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ocorreram no laboratório de informática da Diretoria de Ensino Norte-2, na cidade de São 

Paulo, e tinham como principal objetivo ensinar os professores a desenvolver programas 

computacionais utilizando a linguagem Scratch, integrando conteúdos matemáticos. 

Conforme Rocha, Prado e Valente (2020), a criação de softwares educacionais 

utilizando a linguagem Scratch proporciona aos professores em formação continuada uma 

oportunidade de reflexão mais intensa acerca de seu conhecimento profissional sob a ótica do 

TPACK. Neste sentido, as autoras do T2 relatam que, ao longo do curso, os educadores, através 

da prática reflexiva e do aprender-fazendo, desenvolveram um software educacional focado na 

generalização de padrões em sequências numéricas, destinado a ser utilizado com seus alunos. 

Durante esse processo criativo, foram identificadas situações que promoveram a 

integração dos conhecimentos tecnológicos (programação), pedagógicos (conhecimento sobre 

o aluno e estratégias de ensino) e de conteúdo (matemática), o que se refere ao conceito de 

TPACK, constatando a (re)construção da base de conhecimentos profissionais dos docentes na 

era digital. Esse ponto destaca que a integração da tecnologia na educação ganha uma nova 

dimensão cognitiva, ligada a processos reflexivos que podem facilitar a reavaliação dos saberes 

sobre tecnologia, pedagogia e o conteúdo curricular de forma integrada, culminando na geração 

de novos conhecimentos que podem ser aplicados na prática de ensino (Rocha; Prado; Valente, 

2020). 

Sob essa ótica, a autora do T6 examinou um programa de formação continuada 

destinado a professores de Matemática que lecionam nos anos finais do Ensino Fundamental, 

focando na incorporação de dispositivos móveis na prática docente. O programa apresentou 

aplicativos voltados para conteúdos matemáticos, propôs o uso de Sequências Didáticas como 

um recurso para integrar efetivamente as tecnologias, e abordou o modelo TPACK. 

Por meio de uma pesquisa qualitativa, o T6 contou com a colaboração de sete 

educadores de Matemática que lecionam nos Anos Finais do Ensino Fundamental em 

instituições de ensino públicas e/ou privadas. Utilizando como método de coleta de dados o 

material gerado pelos participantes durante sua formação, além de questionários e a observação 

direta da autora durante o curso. Os resultados do T6 indicaram que as contribuições do curso 

para a prática pedagógica levaram os professores a descobrirem novos aplicativos voltados para 

conteúdos matemáticos. Além disso, a autora aponta que, após a formação, os docentes 
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relataram que se sentem mais preparados para incorporar dispositivos móveis em suas aulas, e 

que o intercâmbio de experiências entre os colegas e a professora formadora foi fundamental 

para ampliar a compreensão dos professores sobre a integração desses recursos. 

Tais resultados corroboram com os achados de Chissico (2023), o qual observou que a 

utilização de dispositivos móveis na realização de um curso de formação de professores oferece 

diversas vantagens. Isso porque proporciona uma aprendizagem flexível, dinâmica, 

participativa, colaborativa e estimulante, posicionando o educador como protagonista do 

processo educativo, além de conferir a ele autonomia e responsabilidade na gestão de sua 

formação, resultando em uma melhora no desempenho do docente em sala de aula. 

Visando promover reflexões sobre o papel que as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) têm desempenhado na formação docente, bem como no Ensino de 

Matemática, o T7 evidenciou uma discussão baseada nas pesquisas empreendidas por um grupo 

de pesquisa que a autora pertence, sob três perspectivas: integração de tecnologias ao ensino; 

conhecimentos e competências necessárias à docência em Matemática com tecnologia digital; 

processos formativos que favorecem o desenvolvimento profissional.  

Essas investigações têm se concentrado na formação inicial e continuada de educadores. 

Com base na variedade de estudos realizados no T7, a autora ressalta que, nos processos de 

formação, para promover o conhecimento profissional docente (e o TPACK), é fundamental: 

fortalecer os conhecimentos específicos em matemática, uma vez que a falta deles limita o uso 

da tecnologia digital; desenvolver conhecimentos pedagógicos: explorar maneiras de ensinar 

utilizando tecnologia digital e permitir que o professor experimente essa aplicação em sua 

prática; adquirir conhecimentos tecnológicos: a forma como a tecnologia é apropriada depende 

do tipo de tecnologia abordada; além de respeitar o processo individual de apropriação 

tecnológica de cada pessoa e procurar estimulá-lo. 

Nessa perspectiva Kenski (2003, p. 41) sugere, portanto, que os professores tenham 

tempo e oportunidades para se familiarizarem com as novas tecnologias educacionais, 

compreendendo suas potencialidades e restrições, a fim de que possam, na prática, fazer 

“escolhas conscientes sobre o uso das formas mais adequadas ao ensino de um determinado 

tipo de conhecimento”.   
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Destarte, o T8 teve como objetivo compreender como o modelo teórico TPACK é 

empregado no design de cursos de formação de professores, seja inicial ou continuada. Para 

isso, foi realizada uma revisão sistemática de trabalhos publicados em contextos brasileiro e 

português, acessíveis em bases de dados de domínio público. Após aplicar critérios de inclusão 

e exclusão, o conjunto de análises ficou composto por 28 publicações datadas entre 2013 e 

2020.  

Considerando que o ensino é uma atividade de alta complexidade, fundamentada em 

diversos tipos de conhecimento, e que ensinar é uma habilidade cognitiva intricada que se 

manifesta em um ambiente dinâmico e pouco estruturado (Mishra; Koehler, 2006). Os achados 

das autoras do T8 indicam uma predominância em cursos de formação continuada, 

especialmente na área de Matemática, além de enfoques voltados para o aprimoramento do 

conhecimento pedagógico do conteúdo dos docentes. 

Tal fato é compreensível, uma vez que o modelo TPACK assume um papel crucial ao 

destacar as interconexões entre tecnologias, abordagens pedagógicas e conteúdos, definindo-se 

como uma tríade que pode interagir entre si para possibilitar um ensino que incorpora 

tecnologias educacionais (Harris, Mishra; Koehler, 2009). 

Com o intuito de investigar a produção científica brasileira no campo da pós-graduação 

stricto sensu, especialmente no que se refere à aplicação do TPACK em estudos sobre a 

formação de professores de Matemática, os autores do T10 recorreram a bases de dados online 

para localizar pesquisas que se alinhassem ao tema proposto, resultando em um estudo 

denominado estado do conhecimento. O corpus da análise foi composto por 25 pesquisas, a 

partir das quais foram identificados aspectos que definem as dimensões temporal e geográfica 

da temática, além de uma predominância de investigações focadas na formação continuada e 

no uso do software GeoGebra. Dessa forma, os autores perceberam que há potenciais para 

estudos que se alinham aos contextos das pesquisas do corpus, ressaltando a relevância de 

investigar novas possibilidades tecnológicas relacionadas aos desafios enfrentados por 

professores de Matemática nos dias de hoje. 

Conforme destacam os autores do T12, a formação de professores é uma abordagem 

fundamental para a evolução do TPACK entre os professores. Diversas instituições de ensino 

ao redor do mundo têm integrado essa formação aos seus programas de desenvolvimento 
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docente. Contudo, o autor do T12 salienta que existe um debate em meio à comunidade 

acadêmica acerca dos impactos que a formação de professores exerce na promoção do 

desenvolvimento do TPACK. 

Assim, os autores do T12 adotaram uma abordagem de meta-análise para examinar a 

literatura existente sobre programas de formação de professores e avaliar seu impacto no 

TPACK. Os achados indicaram que a intervenção na formação teve um efeito positivo no 

TPACK. Além do contexto cultural, fatores como o perfil dos participantes, os distintos tipos 

de amostras, a duração das intervenções, as variações nos métodos de avaliação, as modalidades 

de intervenção e os ambientes de aprendizagem contribuem para as diferenças nos efeitos 

observados. Observou-se com o T12 que quanto mais longa a duração da intervenção 

pedagógica, mais acentuado é o efeito benéfico sobre o TPACK dos professores. Além disso, 

há variações significativas na evolução do TPACK entre as diferentes intervenções, sendo que 

o efeito se manifesta de forma mais evidente. Assim, os autores do T12 concluem que a 

formação de professores exerce um impacto considerável, embora ligeiramente inferior, sobre 

o conhecimento teórico e prático.  

Assim, o T13 demonstra que a utilização do modelo TPACK no ensino permite ao 

professor encontrar a intersecção entre o conteúdo e a abordagem pedagógica mais apropriada 

para cada tópico, ressaltando a importância de selecionar recursos tecnológicos que sejam 

acessíveis na escola, ou seja, que estejam ao alcance dos alunos. O T13 traz uma análise de um 

estudo realizado durante o doutorado em Ensino na Universidade do Vale do Taquari 

(UNIVATES) entre 2018 e 2022, empregando uma metodologia qualitativa interpretativa. 

Nesse contexto, destaca-se a noção de que a integração pedagógica das tecnologias é um 

processo contínuo de desenvolvimento profissional, que não se obtém de forma imediata, mas 

é uma conquista gradual que os professores alcançam ao longo do tempo, por meio da sua 

experiência e prática. 

Os autores do T13 enfatizam, por fim, que no contexto do sistema educacional brasileiro 

atual, emergem diversas questões relacionadas ao desenvolvimento pedagógico e a formação 

dos docentes, destacando, entre elas, a importância da integração das tecnologias na formação 

dos novos professores. 
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Considerações Finais 

 

O objetivo deste estudo foi identificar as estratégias associadas ao TPACK que são 

aplicadas na formação contínua de professores de Matemática. Adicionalmente, a pesquisa 

buscou compreender como as tecnologias se mostram eficazes no ensino dessa disciplina, 

mapear o conhecimento que os educadores já possuem e analisar o processo de formação 

docente. Assim, a revisão indicou que a tecnologia desempenha um papel crucial no Ensino de 

Matemática, potencializando a aprendizagem e ampliando as metodologias disponíveis. Os 

estudos examinados mostraram que a eficácia das tecnologias nas aulas está intimamente ligada 

à sua funcionalidade pedagógica e à forma como os educadores incorporam esses recursos em 

suas abordagens. Modelos como o TPACK são essenciais para entender a intersecção entre o 

conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo, permitindo uma implementação mais 

eficaz das TICs na educação. 

Ademais, o conhecimento dos professores e a formação contínua se destacam como 

elementos essenciais para a efetivação dessa integração. Os dados da pesquisa revelam que, 

embora os educadores tenham familiaridade com o uso de tecnologias, frequentemente 

encontram dificuldades na sua implementação pedagógica. Isso ressalta a importância de 

programas de capacitação que não só introduzam ferramentas digitais, mas também apresentem 

metodologias eficazes para sua aplicação. Projetos como a programação computacional e o 

aprendizado móvel evidenciam de que maneira a tecnologia pode tornar o processo de ensino 

mais dinâmico e acessível, desde que haja uma formação adequada e suporte das instituições. 

Nota-se que a capacitação de professores é fundamental para a evolução do TPACK e 

para a implementação de práticas inovadoras no Ensino de Matemática. As pesquisas 

demonstram que programas de formação bem elaborados podem ter um efeito positivo na 

qualificação dos docentes, permitindo uma utilização consciente e eficaz das tecnologias. 

Assim, conclui-se que a incorporação de tecnologia na educação deve ser acompanhada por um 

apoio contínuo aos professores, assegurando que a inovação digital realmente contribua para a 

melhoria do ensino e da aprendizagem na Matemática. 

De maneira geral, as pesquisas apresentadas buscam oferecer bases teóricas e 

metodológicas que facilitem a incorporação de tecnologias no Ensino de Matemática, tanto na 
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formação inicial quanto na formação continuada dos docentes. Alguns trabalhos adotam o 

framework TPACK como um referencial teórico, direcionando a aplicação de tecnologias 

educacionais. Em outras investigações, o foco é primordialmente a mensuração e a avaliação 

do TPACK dos professores, recorrendo a instrumentos desenvolvidos especificamente para 

esse fim ou aplicando ferramentas que já possuem validação e são amplamente reconhecidas 

entre os pesquisadores do campo. 

Considerando que esta revisão focou em estudos que aplicaram o referencial TPACK 

para a incorporação de tecnologias no Ensino de Matemática, ressalta-se a grande oportunidade 

de realizar pesquisas específicas na formação desses educadores. Ao ampliar e aprofundar as 

investigações no Brasil, será viável comparar a realidade nacional com o contexto internacional 

na formação de docentes, facilitando a troca de saberes e experiências. Essa estratégia 

favorecerá uma compreensão mais ampla dos desafios e oportunidades presentes, estimulando 

a melhoria contínua na formação de professores nessa área. 

É importante destacar que a integração das TIC no Ensino de Matemática pode ser um 

recurso extremamente útil para potencializar o aprendizado dos estudantes. Entretanto, é 

essencial que os educadores estejam devidamente preparados e treinados para fazer uso eficaz 

dessas tecnologias, o que demanda formação continuada e constante atualização. 

Várias investigações têm focado nos impactos diretos da promoção do TPACK na 

formação de professores. Contudo, ao final desta revisão, ressaltamos a importância de que a 

literatura recente examine com mais profundidade a questão da formação continuada de 

professores de Matemática e o uso de tecnologias. Isso porque é vital que exista uma interseção 

real entre os três componentes essenciais para um ensino de qualidade: o Conhecimento 

Tecnológico Pedagógico do Conteúdo. 
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